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Amigo é coisa para se guardar no lado 
esquerdo do peito, já diz a conhecida can-
ção do músico Milton Nascimento. E tem 
muita gente que leva na vida prática o que 
diz a música quando o assunto é amizade. 
Todos convivemos com muitas pessoas ao 
longo da vida e algumas delas tornam-se 
especiais, verdadeiros amigos, de infância, 
de escola, de trabalho, de festas, de encon-
tros, de vizinhança, etc. 

Porém, quando surge a distância, como 
fica a relação com os amigos? E para matar 
a saudades? Quem mora fora do país, sem-
pre dá um jeitinho, como é o caso da pro-
fessora Helga Guttenkunst Prade, brasilei-
ra, de Santa Maria, que mora na Alemanha. 

No caso dela, a mudança foi se concreti-
zando aos poucos, incentivada pelos filhos. 

– Temos três filhos os quais se muda-
ram aos poucos, com as respectivas fa-
mílias, para a Alemanha através da ofer-
ta de emprego. Diante disso, acabamos 
só meu marido e eu no Brasil e, claro to-
dos os nossos amigos. Amigos de muitos 
anos, de jantares, de festas, de viagens, 
de apoio sempre que necessário – conta 
a professora. 

Segundo ela, a convivência com os ami-
gos faz muita falta. Para amenizar a sauda-
de, mantém contato usando os meios de 
comunicação atuais, trocando informa-
ções, relatando fatos e planejando futuros 
encontros e/ou viagens. 

– Amigo é sempre amigo, não importa a 
distância. O importante é nunca esquecer 
deles, seja perto seja longe. Para manter es-
sas amizades usamos, graças à tecnologia 
moderna, todos os recursos disponíveis, 
contatos com vídeos, fotos, telefone, etc. 
Falo com meus amigos aí do Brasil com 
bastante frequência. Quando a saudade 
bate, ligo pelo WhatsApp, vídeo, para con-
versar praticamente ao vivo. Nesses casos 
a conversa se torna mais longa e mais es-
pontânea sem hora para terminar. No final 
da ligação tem-se um sentimento de tran-
quilidade e um sopro de felicidade – afir-
ma a brasileira. 

A professora Helga e o marido vêm ao 
Brasil uma vez por ano. Normalmente, 
para passar de  três a quatro meses. Este 
ano, porém, está sendo atípico devido ao 
Covid-19. Deveriam ter vindo em março 
desse ano, mas isso não foi possível. 

Quando estão aqui, o tempo para matar 
a saudade de todos não é suficiente. 

– Acabamos planejando muita coisa, 
mas nem tudo dá tempo para realizar. O 
mais importante, entretanto, é rever os 
amigos, isso é muito bom. Sempre fica 
aquela certeza de que amizades verdadei-
ras duram para sempre, não podem ser 
apagadas com o tempo nem pela distância. 
Fica, no entanto, um grande sentimento de 

saudade e das boas lembranças que via-
jam com a gente – garante ela. 

NO EXTERIOR 

Quando se fala em amizade fora do 
país, é possível perceber algumas diferen-
ças com o que estamos acostumados aqui. 
E, quando se trata do povo germânico, a 
fama é de que são extremamente reserva-
dos para fazer amizades, principalmente 
com estrangeiros. 

– É diferente quando são casais sendo 
um brasileiro e o outro alemão. O círculo 
de amizade dos nossos filhos, por exem-
plo, é formado por um grupo de casais 
sendo um deles brasileiro. Outra forma 
de amizade com alemães é através das 
crianças pequenas em idade escolar, que 
dá oportunidade das mães das crianças 
se conhecerem. Como existe um ponto 
comum, as crianças, surge muitas vezes 
um elo de amizade entre as mães – expli-
ca a professora. 

Outro ponto que ela destaca como um 
facilitador, é quando surgem conversas so-
bre o mesmo tema. 

– A partir do momento em que exista al-
gum ponto comum, por exemplo, viagens, 
fica mais fácil. Se um alemão já viajou para 
o Brasil e conhece o povo brasileiro, ele 
acaba se entrosando, buscando mais infor-
mações sobre o país, e assim, muitas vezes, 
acaba surgindo uma amizade espontânea. 
Temos alguns amigos alemães que fizemos 
a partir disso. As amizades daqui diferen-
ciam-se bastante com as do Brasil. Aqui 
os encontros são agendados com local e 
horário. Acabo de receber um telefonema 
de um casal de amigos alemães, convidan-
do para um chá na casa deles no dia 08 de 
julho às 15 horas. É claro que devido ao 
problema da pandemia, esses encontros 
estavam suspensos – revela Helga. 

Quando se fala em conquistar novos 
amigos em um país diferente, os brasi-
leiros são muito bons em se reconhece-
rem. Segundo a professora, as amizades 

entre tupiniquins no exterior são muito 
fortes, e se descobrem em qualquer lu-
gar do mundo. 

– Basta escutar alguém falando portu-
guês numa loja ou num evento qualquer e 
já se inicia um contato que na maioria das 
vezes vai se transformar em amizade – ga-
rante Helga. 

 DIA DO AMIGO 

As amizades também são fundamen-
tais para que possamos externalizar senti-
mentos e demonstrar afeto e amor, o que é 
essencial para a nossa saúde mental.  

A data de 20 de julho foi escolhida 
como o Dia do Amigo, proposta para ce-
lebrar a amizade entre as pessoas. A cria-
ção foi em Buenos Aires, na Argentina, e 
a partir daí foi gradualmente adotado em 
outras partes do mundo. 

Seja como for, a amizade, como qual-
quer relacionamento, também precisa ser 
cultivada para que permaneça viva.
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Muitas entidades e associações atuam 
em prol do meio ambiente, da conscien-
tização das pessoas para a preservação 
do planeta e da importância de práticas 
sustentáveis para uma melhor qualidade 
de vida. Um órgão que atua no sentido 
de promover estudos e pesquisas para a 
proteção e o desenvolvimento ambiental 
é a Fundação MO’Ã, uma Organização da 
Sociedade Civil, sem fi ns lucrativos que, 
para a sua criação teve o apoio fi nanceiro 
da Apusm, da Unimed e do casal Eleonora 
e Rainer Müller. 

A sua estrutura é composta por um 
Conselho Administrativo, que tem como 
presidente a advogada Fátima Beatriz 
Werner Ferreira, da OAB, como vice o geó-
logo Carlos Leite Maciel Filho, da Apusm, 
além de um Conselho Fiscal e uma Direto-
ria Executiva. 

A fundação surgiu por uma iniciativa 
de um grupo de pessoas ligadas à UFSM 
e incentivadas pela família de Ursula 
Regina Pozzobon, do Hotel Umberto, no 
ano de 1996. No ano seguinte, o Estatuto 
foi registrado. No mesmo local, com ou-
tras Instituições e entidades foi criado o 
Conselho Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente e as Comissões de Educação 
Ambiental e de Resíduos Sólidos, temas 
defendidos até hoje. 

Desde 2010 a sede da Fundação está 
localizada no prédio da Apusm. Em 2015 
pela Portaria Estadual Nº 80 da Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente, foi criada a 
Reserva Particular de Patrimônio Natural 
MO’Ã (RPPN). Esta área, doada pelo casal, 
faz parte da biosfera da Mata Atlântica, em 
Itaara e destina-se a pesquisas acadêmicas. 

Atualmente, a Fundação MO’Ã está fo-
cada no programa ‘Vida pela Água’, abor-
dando o Lajeado dos Pires, que fi ca no 
bairro Campestre do Menino Deus. A ini-
ciativa foi apresentada na XII Jornada In-
tegrada do Meio Ambiente (JIMA/2021), 
promovida pela UFN.

Orientados pelos professores Eliane 
Maria Foleto e Mauro Kumpfer Werlang, 
acadêmicos de Geografi a e membros da 
MO’Ã aplicaram o questionário socioam-
biental aos moradores do Bairro Campes-
tre e posteriormente se encontraram na 
Casa Círculo. 

O programa se propõe realizar ações vi-
sando a melhoria da qualidade da água que 
contribui para a Barragem do DNOS, sen-
do esta a responsável por cerca de 30% do 
abastecimento de água potável da cidade. 

Conheça o trabalho da Fundação MO’Ã

Água é fonte da vida. Como seres vivos gerados e 
desenvolvidos na água, somos todos água-limpa-dependentes. 
Por isso, a luta da Fundação MO’Ã sempre foi por ações 
ambientais e atitudes individuais e coletivas que visem a 
preservação dos recursos hídricos naturais, através da melhoria 
do saneamento básico, naturalmente com gerenciamento de 
resíduos sólidos, como promoção da saúde, valorização e defesa 
da ‘fl oresta viva em pé’ como mantenedora da biodiversidade. 

Seus mantenedores são adeptos da educação ambiental 
humanista na esfera escolar e na comunidade do entorno, com 
enfoque em valores como ética, respeito, responsabilidade, 
gentileza, entre outros. Pelas vivências adquiridas, Eleonora e 
Rainer Müller resolveram também viabilizar este Programa no 
Lajeado dos Pires próximo à Casa Círculo, onde existem alguns 
exemplos de sustentabilidade e a Fundação MO’Ã realizou 
diversas discussões para alcançar um melhor entendimento das 
questões ambientais. 

Com o programa e parceiros, a direção da entidade pretende 
atingir metas que contemplem a sustentabilidade e vislumbrar 
um caminho de não agressão ambiental. 

– Nossa alegria é poder continuar a sensibilizar mais pessoas 
com exemplos de ações realizadas também em nossas casas, 
como gerenciamento de resíduos, aquecimento solar da água, 
recolhimento da água da chuva, confecção de telhado vivo 
e instalação de placas fotovoltaicas para abastecimento das 
residências e até de um carro elétrico – conta o diretor Rainer 
Oscar Muller, que, desde 1993, produziu e já plantou mais de mil 
mudas de araucárias.

Programa Vida pela Água - Lajeado dos Pires

• CONSELHO ADMINISTRATIVO 
Instituidores: 
· Adelino Alvarez Filho – Engenheiro Agrônomo 
· Eleonora Diefenbach Muller – Cirurgiã Dentista 
· Jussara Cabral Cruz – Engenheira Civil 
· Luiz Giovani Pozzobon – Empresário 
· Wani Hermes Bonini – Médica 
Representantes: 
UFSM 
· Damáris Gonçalves Padilha – Engenheira Florestal – Titular 
· Filipe Fagan Donato – Engenheiro Ambiental – Suplente 
APUSM 
· Carlos Leite Maciel Filho – Geólogo –Titular – Vice-Presidente 
· Benildes Giuliani Mazzorani – Enfermeira – Suplente 
OAB 
· Fátima Beatriz Werner Ferreira – Advogada – Titular – Presidente 
· Maria Arnilda Favaretto – Advogada – Suplente 

UFN 
· Ail Conceição Meireles Ortiz – Geógrafa – Titular 
· Noeli Julia Schüssler de Vasconcellos – Bióloga – Suplente 

• DIRETORIA EXECUTIVA 
Diretor Executivo: 
· Rainer Oscar Muller – Economista 
Coordenador do Departamento Técnico: 
· Noeli Julia Schüssler de Vasconcellos – Bióloga 

• CONSELHO FISCAL 
Efetivos: 
· Marivane Vestena Rossato – Contadora 
· Elsbeth Léia Spode Becker – Geógrafa 
· Fernando Antônio Valença Floresta – Geógrafo 
Suplentes: 
· Pedro Luiz Sartori – Geólogo 
· Eliane Maria Foleto – Licenciada em Geografi a 
· Suzane Bevilacqua Marcuzzo – Engenheira Florestal

DIRETORIA GESTÃO 2021-2023

Reserva Particular do Patrimônio Natural Estadual MO’Ã está localizada em Itaara

Registro feito durante o aniversário de 22 anos da fundação, em 2019, onde estão,
a partir da esquerda, Eliane Maria Foleto, Horst Oscar Lippold, Eleonora Müller, Rainer Müller, 

Fátima Beatriz Werner Ferreira (presidente do Conselho Administrativo),
Jussara Cabral Cruz, Luiz Giovani Pozzobon e Wani Bonini 

Equipe responsável por aplicar o questionário socioambiental aos moradores do bairro Campestre

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Seja para manter a qualidade de vida e o 
bem-estar ou por indicação médica, fazer 
exercícios físicos é sempre muito benéfi co 
aos praticantes. Quando se tem acesso a 
uma academia ampla e moderna, que con-
ta com uma equipe profi ssional dedicada 
e capacitada, é muito mais motivador. Na 
academia da Apusm, os associados po-
dem contar com tudo isso e muito mais. 
São mais de 500 metros quadrados, onde 
o associado tem acesso à equipamentos 
de musculação de última geração, orien-
tados por profi ssionais comprometidos 
com cada aluno. É por isso que muitos 
dos associados que frequentam o espaço 
apontam a excelência no atendimento e a 
qualidade do lugar como os pontos dife-
renciais do ambiente. Veja as opiniões de 
alguns alunos. 

REFORÇO NA EQUIPE 

A equipe de profi ssionais que atende 
aos associados que frequentam a acade-
mia ganhou um reforço. São dois estagiá-
rios que passam a atuar na orientação dos 
alunos durante a prática dos exercícios. 
Ambos acadêmicos do curso de Educação 
Física, Nicole Tura, 20 anos, e Henrique Pa-
van, 23, integram a equipe de atendimento. 

– É a primeira vez que tenho contato 
prático com alunos de academia. Aqui é 
um espaço moderno, amplo e diversifi ca-
do. Soube da vaga de estágio e me candi-
datei. Penso ser uma ótima oportunidade 
para ganhar conhecimento e aliar com o 
que estou aprendendo nas aulas não pre-
senciais da faculdade – espera a estagiária 
Nicole Tura.

• Horário: Segunda à sexta, das 6h às 22h, sem fechar ao meio-
dia, e, aos sábados, das 9h às 12h e das 14h às 18h 

• Mensalidade: O associado Apusm não paga para utilizá-
la, mas cônjuge e dependentes pagam R$ 40 mensais cada, 
mediante débito autorizado na conta do titular. 

• Dependentes: São considerados dependentes os menores 
de 18 anos e fi lhos de 18 a 24 anos que comprovem matrícula em 
alguma instituição de ensino. 

• Atestado médico: Para iniciar as atividades na academia, é 
necessário atestado médico apresentando aptidão para realizar 
atividades físicas. O atestado tem validade de 1 ano (sem o 
atestado não será permitido a utilização da academia). 

• Cadastro: Será permitido acesso mediante a atualização do 
cadastro no setor administrativo (comprovante de residência e 
telefone de contato), além de tirar uma foto para fi car no nosso 
sistema. 

• Avaliação Física Inicial: Após atualização cadastral e 
posterior liberação pelo setor administrativo, o associado deverá 
agendar sua avaliação física junto a secretaria da academia, pelo 
(55) 99603-8789. A prática só será permitida após avaliação física 
prévia. 

• Acesso: Para o acesso na academia será solicitado 
um documento com foto na recepção. Para associados, 
dependentes e cônjuge é necessário um cadastro prévio no setor 
administrativo da associação (segunda à sexta, das 08h às 12h e 
das 13h30min às 17h30min).

SAIBA MAIS E FIQUE POR DENTRO

Atendimento e qualidade são pontos que 
mais agradam frequentadores da academia

“Venho desde o fi nal de 2018. Gosto 
daqui porque os equipamentos são muito 
bons e o ambiente é extremamente limpo 
e higienizado. As instrutoras são muito 
boas, sempre atentas. Gosto de vir à tarde, 
quando não tem muita gente, apesar da 
restrição do número de frequentadores. É 
um horário mais tranquilo” 

FERNANDA MELLO, 23 ANOS 

“Já frequentei duas outras academias, 
mas, nenhuma se compara ao que a 
Apusm oferece aqui. A atenção dos instru-
tores, a qualidade dos equipamentos e a 
limpeza são os pontos diferenciais. Outro 
ponto positivo é que, agora, o agendamen-
to para um tempo de 55 minutos permite 
fazer todos os exercícios com calma” 

WAGNER DOS SANTOS, 40 ANOS

“É a primeira vez que frequento uma 
academia. Passei a fazer por indicação 
médica. Venho duas vezes por semana. 
Me surpreendeu muito a qualidade dos 
equipamentos e o ambiente. Além de ser 
perto da minha casa. Gosto bastante” 

BRUNA CAETANO, 17 ANOS

“É um ambiente com tudo novinho, 
manutenção em dia, bem limpinho, com 
professores bem preparados. Adoro este 
lugar. Minha família e eu frequentamos. 
Venho duas vezes por semana, apesar de, 
as vezes esquecer de agendar. Sou favorá-
vel, que a direção pense em um projeto de 
piscina térmica” 

SIOMARA BROCH, 49 ANOS

FOTOS DIOGO BRONDANI
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Quem procura um local seguro, confor-
tável e com infraestrutura completa para 
realizar uma celebração ou evento, encon-
tra tudo isso na sede da Apusm. A entidade 
conta com uma infraestrutura diferencia-
da e diversos espaços para atender a ne-
cessidade da ocasião. Ou seja, seminários, 
palestras, painéis, exposições, comemora-
ções, ou outros. Tudo seguindo os protoco-
los de segurança da saúde exigidos pelas 
autoridades devida a pandemia. 

A infraestrutura da associação reú-
ne salões diferenciados, com estrutura 
e mobiliário nobre, além de localização 
central.

O setor de eventos da Apusm está com 
agendas abertas para os anos de 2021, 
2022 e 2023 para a realização de eventos 
de diferentes segmentos. Para mais in-
formações, entre em contato pelo e-mail 
eventos@apusm.com.br ou pelos telefones 
(55)3221-4856 e (55) 99152 -7083. 

A seguir, conheça um pouco dos espaços: 

SALÃO CULTURAL 

Com capacidade para 220 pessoas, fi ca 
no andar térreo da sede da associação. Tem 
um pé direito alto combinado com um es-
paço amplo para a realização de eventos. 
Destaque para iluminação e vidraças no 
entorno do salão. É ideal para casamentos, 
formaturas, aniversários e festas infantis. 

SALÃO PANORÂMICO 

Localizado no terceiro andar da sede da 
Apusm, conta com uma sacada entorno do 

salão, o que possibilita uma vista contem-
plativa da cidade de Santa Maria, perfeito 
para lounges. É ideal para casamentos, 
formaturas e aniversários intimistas. A ca-
pacidade deste espaço é para 150 pessoas. 

AUDITÓRIO 

Voltado para encontros como treina-
mentos, pequenas palestras, minicursos, 
capacitações e seminários, o auditório 
conta com climatização, cadeiras, tela para 
uso de projetor e lousa de vidro. O espaço 
pode receber até 40 pessoas. 

E MUITO MAIS

A Apusm ainda dispõe da seguinte in-
fraestrutura no caso de qualquer um dos 
espaços: estacionamento próprio com 
capacidade para 100 veículos; elevador; 
gerador de energia; ar-condicionado; mo-
nitoramento via câmeras de segurança; 
equipe de apoio inclusa (higienista, segu-
rança, recepcionista); área protegida Uni-
med (em caso de urgência durante o even-
to, o serviço pode ser acionado); bebidas a 
critério do contratante (não é cobrada ro-
lha); decoração, som, iluminação e buffet 
fi ca a critério do contratante.

Conheça as vantagens em utilizar os espaços da Apusm 

Associados que ainda não têm plano de saúde Unimed 
podem ingressar, entre os dias 1° e 17 de julho, livres de todas 
as carências. O benefício não se aplica a aqueles com doenças 
pré-existentes asseguradas por perícia médica. 

O plano de saúde Unimed vinculado a Apusm tem cobertura 
em toda região Sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná) 

e dispõe de valor reduzido. 
Para se associar à entidade é preciso ser professor universitário 

ou de escola técnica, bem como funcionários técnico-administrativo lotado 
em Instituição de Ensino Super (IES) ou em escolas técnicas vinculadas às 
IES’s com sede do Rio Grande do Sul.

Além do plano de saúde, os associados podem desfrutar de outros 
benefícios quanto aos serviços disponibilizados na associação. A 
mensalidade atual é de R$ 40. Entre contato pelo (55) 3221-4856 ou pelo 
e-mail apusm@apusm.com.br e saiba mais. 

Associado pode ingressar no plano de
saúde Unimed liberado de carências

A Apusm é apoiadora da Campanha do Agasalho 
2021, da prefeitura de Santa Maria. A iniciativa, 
que tem o slogan ‘Uma nova forma de abraçar’, 
faz arrecadação até o dia 31 de julho. E a sede da 
entidade é um dos pontos de coletas de doações. 
Os associados que quiserem ajudar tornar o 

inverno de quem precisa mais quentinho pode 
deixar as doações no hall de entrada da Apusm ou na 

academia da entidade.
A maior necessidade é de agasalhos e cobertores, que 

podem ser entregues lavados e embalados em sacos plásticos 
fechados (roupas íntimas, biquínis e sapatos de salto alto não são 
necessários).

Além da Apusm, a campanha conta com apoio da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) e do Espaço Contábil Região Centro.

Até 31 de julho, você pode fazer sua doação 
para a Campanha do Agasalho na Apusm

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Quem conhece um pouco da trajetória 
da professora universitária Cristina Wayne 
Nogueira sabe do seu empenho à frente 
de projetos de pesquisas muito importan-
tes para a comunidade em que colocam o 
nome da Universidade Federal de Santa 
Maria em destaque nacional e internacio-
nal. Ela é formada em Farmácia e Bioquí-
mica, mestre em Ciência e Tecnologia dos 
Alimentos e doutora na área de Bioquí-
mica. Nascida em Santa Maria e fi lha de 
professores universitários, o ingresso na 
UFSM fazia parte do seu imaginário desde 
a infância. Instituição esta onde concluiu a 
graduação e o mestrado. O doutorado foi 
na UFRGS. Foi na graduação em que teve 
os primeiros contatos com a área onde é 
sua atuação como pesquisadora.

– A bioquímica é uma ciência fascinan-
te que explica os fenômenos sob a ótica da 
química e da biologia. Iniciei os trabalhos 
nesta área desde o mestrado, mas me espe-
cializei quando optei por fazer o doutora-
do no PPG Bioquímica na UFRGS.

Minha área de atuação é a Bioquími-
ca Toxicológica focando na toxicidade e 
farmacologia de organocalcogênios. Esta 
linha de pesquisa envolve o estudo toxico-
lógico e o potencial farmacológico de mo-
léculas inéditas que contenham os átomos 
de selênio ou telúrio. Para tanto, trabalho 
com modelos experimentais mimetizan-
do doenças que acometem a população e 
avaliando a ação destas novas moléculas 
nestes modelos – explica.

Os resultados dos trabalhos realizados 
pela professora foi a conquista de alguns 
prêmios que reconhecem a trajetória de 
pesquisadores tanto no cenário nacio-
nal quanto internacional. Para Cristina, 
a importância destes prêmios está não 
somente no reconhecimento do trabalho 
desenvolvido pelo grupo de pesquisa, mas, 
também, na divulgação do nome da insti-
tuição santa-mariense no estado e no país 
(veja no quadro ao lado).

– Destacaria também que, a 
cada premiação, todo o grupo 
de pesquisa é reconhecido. 
Ninguém faz ciência sozinho, 
o grupo de pesquisa coorde-
nado por mim tem sido for-
mado por inúmeros alunos 
de iniciação científi ca, mestra-
do, doutorado e pós-doutorado 
– considera.

Além disso, Cristina ressalta que outra 
questão relevante é que estas distinções 

chamam a atenção para a trajetória cientí-
fi ca de uma mulher, destacando, portanto, 

a questão de gênero. Dado que as mu-
lheres são menos contempladas 

com prêmios e distinções.
– Trago aqui um exemplo 

bem recente, de outubro de 
2020, ao analisar o ranking 
da Plos One, que destaca os 
600 pesquisadores brasileiros 

mais infl uentes no mundo. O 
percentual de mulheres é de em 

torno de 10%. Portanto, é fato que, 
apesar dos avanços femininos na carrei-
ra científi ca, o reconhecimento do mérito 

acadêmico das cientistas ainda é insignifi -
cante – avalia a professora.

MULHERES NA ÁREA
 
Para a pesquisadora Cristina, não res-

tam dúvidas de que a educação e a ciên-
cia são instrumentos transformadores da 
sociedade. Apesar de que, além da questão 
de gênero, os cortes em pesquisa nos últi-
mos anos são sem precedentes e não dão 
sinal de melhorias, pelo menos não ao 
curto prazo. Os cortes nas verbas públicas 
destinadas à área de ciência, tecnologia e 
inovação prejudicaram não só o presente, 

mas o futuro do país.
– Quando avalio a questão da desigual-

dade gênero, considero que as coisas estão 
mudando, mesmo que lentamente, e fi co 
muito feliz todas as vezes que sou convida-
da para tratar desta temática, fato que não 
acontecia há alguns poucos anos atrás. Isto 
é, esta pauta tem ganhado espaço e, por-
tanto, ao tratarmos deste assunto admiti-
mos a existência, mesmo que velada e sutil, 
da desigualdade de gênero na academia – 
revela a professora.

DISPARIDADE

Segundo ela, embora em termos de car-
reira universitária não haja privilégios aos 
colegas homens em detrimento das mu-
lheres, o percentual de mulheres no topo 
da carreira científi ca (de pesquisadora), 
em cargos administrativos, em represen-
tatividades, premiações e/ou distinções é 
praticamente insignifi cante.

– Sabe-se que apenas 10% dos inte-
grantes da Academia Brasileira de Ciên-
cias são mulheres e que o universo de 
mulheres bolsistas de produtividade, nos 
extratos correspondentes ao topo da car-
reia científi ca, é de apenas 20%, conforme 
dados do CNPq 2015. Atualmente, as pes-
quisadoras, diferente da minha geração, 
são contempladas com políticas que visam 
minimizar a desigualdade de gênero, tais 
como, a licença maternidade para as bol-
sistas de pós-graduação, desconsiderar 
nos processos de avaliação o período em 
que as mulheres estão em licença gestante 
(no qual a produção científi ca é reduzida). 
Além disto, há diversos movimentos no 
sentido de aumentar a representatividade 
de mulheres em cargos diretivos, comitês 
científi cos, associações de classe, funda-
ções, entre outras – esclarece.

Para as mulheres que ainda estão ini-
ciando ou desejam iniciar a trajetória 
profi ssional, a professora e pesquisadora 
sugere que façam a escolha profi ssional 
norteadas pelo que realmente gostam, que 
sejam identifi cadas com essa escolha.

– Não existe caminho difícil quando a 
gente faz o que realmente gosta. A minha 
mensagem é que não tenham limites, que 
sejam o que realmente desejam ser. Que 
ao ingressar na carreira profi ssional, de-
diquem-se de corpo e alma para aquilo 
que escolheram e que trabalhem com éti-
ca, moral e muita perseverança – indica a 
professora Cristina.

A professora da UFSM, Cristina Nogueira, exibe com orgulho alguns dos troféus recebidos 
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